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O período de transição em vacas leiteiras é reconhecido como a fase de maior desafio metabólico do 

ciclo produtivo. Nesse intervalo de 21 dias que antecedem e sucedem o parto ocorre intensa 

reorganização fisiológica para sustentar o início da lactação, incluindo aumento da demanda 

energética, mobilização lipídica, alterações no metabolismo do cálcio e modulação imunológica. O 

manejo pré-parto exerce papel determinante na capacidade adaptativa do animal, influenciando a 

incidência de distúrbios metabólicos e, consequentemente, indicadores de bem-estar. A redução 

fisiológica do consumo de matéria seca nas semanas finais de gestação, associada ao aumento da 

exigência energética no pós-parto, favorece o estabelecimento de balanço energético negativo. 

Quando o manejo nutricional é inadequado, há a mobilização exacerbada de ácidos graxos não 

esterificados e maior risco de cetose, o que compromete a resposta imune, aumenta a incidência de 

mastite e reduz o desempenho reprodutivo. Paralelamente, o manejo mineral no pré-parto é 

importante para a prevenção da hipocalcemia. Dietas com excesso de potássio ou falhas na 

suplementação aniônica limitam a capacidade de mobilização de cálcio ósseo e absorção intestinal 

no momento do parto, podendo resultar em atonia ruminal, retenção de placenta e maior 

susceptibilidade a doenças infecciosas. Tais condições geram dor, desconforto, redução de ingestão 

alimentar e comprometimento da expressão comportamental natural do animal. Adicionalmente, 

ressalta-se que a superlotação de lotes, espaço insuficiente de cocho e o estresse térmico elevam a 

concentração de cortisol, diminuem o tempo de decúbito e comprometem o consumo alimentar. Dessa 

forma, parâmetros comportamentais tornam-se indicadores de risco metabólico, já que desequilíbrios 

no manejo podem desencadear distúrbios metabólicos. Logo, conclui-se que a eficiência metabólica 

e o bem-estar animal devem ser abordados de forma integrada, tendo em vista que o manejo pré-parto 

adequado diminui a ocorrência de distúrbios metabólicos, melhora a resposta imunológica e favorece 

a produtividade do rebanho. A integração de estratégias como monitoramento do escore de condição 

corporal do animal, formulação adequada de dietas e ambiência térmica constitui uma abordagem 

preventiva eficaz para mitigar a incidência de tais doenças no período de transição de vacas leiteiras. 
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